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Olho no
Judiciário 
do Futuro

e d I t O R I a L

O Balanço de Gestão do Tribunal Regional 

do Trabalho da Bahia | Biênio 2015-2017 é 

registro de um tempo de superação. Com 

relatos, destaques e dados, traça um panorama 

das principais ações desenvolvidas pela 

administração da presidente Maria Adna 

Aguiar do Nascimento, através do Programa 

de Desenvolvimento Institucional Sustentável. 

Transita entre inovadoras ferramentas de 

acesso aos serviços, ações de qualidade de 

vida e capacitação, até a produtividade recorde 

alcançada no período e a consagração do Selo 

Diamante do Poder Judiciário.

Numa época em que a informação chega 

a todos com a facilidade de um clique, uma 

publicação que retrata a gestão de um biênio 

precisa se diferenciar não só no formato ou 

design, mas na tentativa de originalidade. E 

se assim não ocorrer, mostrar como a equipe 

buscou enfrentar as adversidades conduzindo 

as ações com um olho no Judiciário do futuro, 

mas sem perder de vista a valorização de cada 

integrante do processo.

Com foco no humano, na valorização 

de magistrados, servidores, terceirizados, 

advogados, trabalhadores e empregadores, 

impor transparência e efetividade à gestão. Tirar 

o melhor dos recursos humanos e materiais 

disponíveis. Para tanto, fez-se do diálogo a 

palavra de ordem, buscando ampliar o acesso 

aos serviços, com a certeza de promover ao 

cidadão um atendimento digno, humano e com 

acessibilidade.
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“Diálogo institucional 
como diretriz maior”

Desembargadora Maria Adna Aguiar do Nascimento | Presidente do TRT5

e N t R e V I s t a

A desembargadora Maria Adna Aguiar do Nascimento tomou posse no Tribunal Regional do Trabalho 
da Bahia, no dia 5 de novembro de 2015, para conduzir “uma presidência de todos, baseada em valores 
como respeito e harmonia, objetivando uma prestação jurisdicional de excelência”. O caminho dos dois 

anos de mandato foi pautado no diálogo aberto e, mesmo sofrendo um impacto signifi cativo com o corte 
orçamentário do Judiciário Trabalhista, a meta inicial de ’10 anos em 2’ manteve curso fi rme. 

Na entrevista a seguir, ela explica como conseguiu enfrentar os desafi os e superar difi culdades.
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A senhora conduziu o Tribu-
nal Regional do Trabalho 
da Bahia, por dois anos, em 

meio a um período de crise econô-
mica, com aumento do desemprego 
e fl exibilização de direitos traba-
lhistas. Quais foram as prioridades 
e principais diretrizes que a senhora 
estabeleceu?

Esse foi o cenário. Preparei-me, e 
aos assessores mais próximos, para 
uma gestão com o lema ‘10 anos em 
2’, e a notícia de corte no orçamento 
do Judiciário Trabalhista, com reper-
cussão no Tribunal Regional do Tra-
balho da Bahia, nos inviabilizou no 
primeiro momento. Sendo o manda-
to de dois anos, chegamos a consi-
derar o primeiro ano comprometido. 
Com cortes orçamentários em torno 
de 30% nas verbas de custeio e 90% 
nas verbas de investimento, precisa-
mos administrar a crise orçamentá-
ria e o impacto causado.

Contudo, não alteramos a prio-
ridade maior - a valorização de to-
dos os que integram a Justiça do 
Trabalho na Bahia. Desembarga-
dores, magistrados e servidores. 
Com o consequente esclarecimen-
to do papel da Justiça do Trabalho 
para a sociedade em seu conjunto, 
advogados, partes, e assim todos 
os segmentos da atividade produ-

tiva do Estado, setores sociais e 
demais Poderes.

Como diretriz fundamental, exer-
citei um diálogo aberto com todos. 
Dialogar foi a palavra de ordem. Em 
todas as instâncias e por todos nós, 
dentro e fora do Estado e dos Pode-
res. Diálogo institucional como dire-
triz maior, para marcar o momento 
atual em que todos se falam rapida-
mente e intensamente.

Projetos desta natureza foram im-
plantados, como o TRT5 Mobile, o 
PJe-CLE e o Alvará Eletrônico, hoje 
implementados em vários TRTs do 
país. Entre outros tantos, sempre 
com prioridade absoluta para es-
treitamento do diálogo com todos. 
Certo é que esta gestão se pautou 
para oferecer atendimento digno, 
humano e com acessibilidade.

Cumprindo o Programa de De-
senvolvimento Institucional Susten-
tável, desenvolvemos ferramentas 
de ampliação do acesso a nossos 
serviços, assim como ações de qua-
lidade de vida e capacitação dos 
magistrados e servidores. Implan-
tamos inovações para enfrentar os 
cortes no orçamento. Tanto que 
atingimos produtividade recorde e 
garantimos um serviço de tal quali-
dade que o Regional recebeu o Selo 
Diamante do Poder Judiciário. Isso 
é superação, aproveitando ao má-
ximo os recursos humanos e mate-
riais disponíveis.

Desde o início da gestão, a se-
nhora se empenhou especialmen-
te na aproximação com a primeira 
instância, inclusive realizando vi-
sitas semanais às Varas de Traba-
lho. As ações trouxeram o resulta-
do esperado?

Sim. Consolidamos o diálogo 
direto entre a Presidência, magis-
trados de primeiro grau e servido-
res. Para tanto, fiz questão de com-
parecer aos fóruns sempre que 
possível. E isso foi sempre muito 
prazeroso, especialmente pela fa-
cilidade de trabalho e convívio que 
a aproximação com as pessoas 
nos possibilita.

Implantamos inovações para 
enfrentar os cortes no orçamento. 
Tanto que atingimos produtividade 

recorde e garantimos um 
serviço de tal qualidade que o 

Regional recebeu o Selo Diamante 
do Poder Judiciário



Desde seu discurso de posse, e 
sempre que condiz, a senhora afirma 
que “pela primeira vez na Justiça do 
Trabalho do Brasil, assumiu, talvez 
de todos os tribunais do país, como 
presidente, uma mulher cadeiran-
te. A sociedade ganhou”. Não resta 
dúvida. Certamente a acessibilidade 
efetiva foi meta prioritária de sua 
gestão. O que destaca nesse sentido?

A acessibilidade primeira volta-se 
para a aceitação de si próprio e dei-
xar-se acessível. Assim, penso que 
firmamos uma cultura de acessibili-
dade, secundada por equipamentos 
físicos, inclusive seguindo na prática 
o cumprimento de todo o arcabouço 
jurídico que temos para que a Justiça 
e todos os equipamentos promovam 
a acessibilidade.

Com a implantação do alvará 
eletrônico em todas as unidades do 

Regional, o beneficiário dos créditos 
trabalhistas já pode fazer o levanta-
mento de valores junto à Caixa sem 
precisar vir às sedes da Justiça do 
Trabalho. Mais um passo rumo à in-
formatização dos procedimentos. A 
senhora uma ocasião revelou consi-
derar a cultura do papel ainda “uma 
segurança”. Mudou de ideia com 
nova fase?

Entendo que um não exclui ime-
diatamente o outro. A memória do 
TRT5, que deve ser preservada, en-
contra-se no papel, portanto os pro-
cessos físicos devem ser tratados cui-
dadosamente. Lembro que no final de 
2014, mês de dezembro, tivemos um 
encontro promovido pela Comissão 
de Documentação do TRT e consoli-
damos o entendimento da importân-
cia da preservação do papel. 

Foi graças à revisão de um pro-
cesso armazenado no Arquivo Geral 

que um trabalhador pôde receber R$ 
73 mil, valor referente a um proces-
so que ele deu entrada há 30 anos e 
estava arquivado há quase duas dé-
cadas. O fato foi amplamente noticia-
do no cenário nacional. O que muito 
engrandece a Justiça do Trabalho 
perante a seriedade, dado o grau de 
confiabilidade que temos.

O cenário atual registra mudan-
ças em curso. A senhora acha que 
seria necessário flexibilizar as leis 
trabalhistas?

Entendo que a flexibilização de 
direitos deve ser feita em cenário de 
igualdade de forças. A Democracia 
não é um regime que tem como pres-
suposto a igualdade? Entre desiguais 
não há regime democrático. Então, 
preservadas as garantias constitucio-
nais do Brasil, e tendo as partes inte-
ressadas condições de igualdade, é 
possível uma flexibilização através de 
negociação. Quero dizer, princípio do 
legislado com possiblidade de nego-
ciação, desde que garantida igualda-
de de condição e de interesses.

No caso da crise política, como a 
senhora avalia o desafio do Judiciá-
rio neste momento, especialmente 
considerando que a crise afeta dire-
tamente o Legislativo e o Executivo?

O Judiciário, como Poder de dizer 
o direito, deve se resguardar, falar nos 
autos, fugir da tendência de politiza-
ção das decisões. Agir como Poder, 
para o equilíbrio dos Poderes e con-
fiança de sobrevivência do País.

Decorridos esses dois anos, o que 
a senhora leva como experiência ad-
quirida durante a gestão?

Muitas são as respostas que te-
ria com relação à experiência adqui-
rida na Presidência do TRT da Bahia 
durante esses dois anos de gestão. 
Mas prefiro me centrar na grande 
experiência que me foi permitida, de 
que vale a pena lutar pela Justiça e 
pela instituição Judiciário Trabalhista.
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Vice-presidente do TRT5 e pre-
sidente do Conselho Delibera-
tivo do Programa TRT5-Saúde 

durante o Biênio 2015-2017, a desem-
bargadora Maria de Lourdes Linhares 
vai assumir a Presidência do TRT5 no 
próximo biênio. Parceiras na Mesa 
Diretora serão as desembargadoras 
Débora Maria Lima Machado, Dali-
la Nascimento Andrade e Marizete 
Menezes Corrêa, respectivamente 
vice-presidente, corregedora regional 
e vice-corregedora do Tribunal.

Durante os dois anos de gestão 
da presidente Maria Adna Aguiar do 
Nascimento, a vice-presidente Maria 
de Lourdes Linhares teve destacada 
atuação na Coordenadoria de Recur-
so de Revista, setor com demanda 
expressiva e crescente da análise 
de processos. Pesquisa da “Estatís-
tica de Produtividade” do Sistema 

e-Rec demonstra que no período 
compreendido entre novembro de 
2015 e o fi m de setembro deste ano 
foram prolatadas mais de 25 mil de-
cisões, comprovando um acréscimo 
de produtividade de cerca de 15% 
(quinze por cento) em relação ao 
biênio anterior. Também foram ana-
lisados 65 pleitos de instauração de 
Incidente de Uniformização de Ju-
risprudência (IUJ), dos quais 23 fo-
ram deferidos, e, ainda, 09 IUJ’s fo-
ram suscitados de ofício.

A desembargadora também 
conduziu o Programa TRT5-Saúde 
como presidente do Conselho Deli-
berativo. Para ela, requisitos como 
atendimento personalizado, um site 
direto para dirimir as dúvidas de be-
nefi ciários e dos próprios prestado-
res, além do valor de mensalidade 
abaixo do preço de mercado, foram 

requisitos sufi cientes para justifi car 
o alto grau de satisfação conquista-
do em tão pouco tempo pelo plano 
de autogestão. Atualmente, o plano 
de autogestão já conta com 5.711 
benefi ciários (outubro/2017).
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Recurso de revista teve ganho
de produtividade

Desembargador Maria de Lourdes Linhares Lima de Oliveira | Vice-Presidente

M e s a  d I R e t O R a



Vice-Corregedora

A Vice-Corregedora do TRT5, 
desembargadora Nélia Neves, res-
ponsável por inspecionar metade 
das Varas do Trabalho do Regional 
durante o biênio 2015-2017, divi-
dindo essa tarefa com o Correge-
dor, reitera a importância de que 
o sistema eCorreição seja implan-
tado em um futuro próximo para 

um melhor aperfeiçoamento das 
correições nas varas e setores do 
Tribunal. Ela destaca como uma 
das qualidades do sistema a capa-
cidade de mensurar a produtivida-
de e a carga de trabalho de cada 
unidade, facilitando intervenções 
de apoio para aquelas que estejam 
sobrecarregadas.

Nélia de Oliveira Neves

M e s a  d I R e t O R a

Corregedor destaca ações no biênio

Corregedor Regional da Quinta Região 
da Justiça do Trabalho no Biênio 
2015-2017, o desembargador 

Esequias Pereira de Oliveira elenca alguns 
destaques da atuação no período. “Desde 
o princípio, conquanto certos da função 
corretiva confi ada à Corregedoria Regio-
nal, percebemos avultar em importância o 
papel pedagógico e orientador desempe-
nhado quando da realização de correições 
ordinárias, aspecto esse assumido em con-
junto com a Vice Corregedoria”. O desem-
bargador explicou que, após prospectar 
algumas difi culdades relativas à gestão e 
condução processual, foi instituído o Pro-
jeto de Apoio às Unidades com Difi culdade 
na Gestão Processual.

Segundo ele, por meio do projeto, 
foi possível oferecer uma contribui-

ção para a solução ou ameni-
zação de situações historica-

mente desafi adoras para o 
Tribunal, como as vividas 

pelas Varas do Trabalho 
de Eunápolis, Teixeira 

de Freitas, Coité, Gua-
nambi. “Estamos em 

desenvolvimento 
de semelhantes 

atividades nas 
6º e 10ª Varas 

do Trabalho 

de Salvador, nas quais foram encontradas 
situações ensejadoras de importante aju-
da”, completa.

O corregedor celebra, em relação às 
ações e projetos desenvolvidos no biênio, 
a retomada da Justiça Itinerante, contando 
com a efetiva participação da Presidência 
do TRT. Também considera importante re-
gistrar as mudanças metodológicas que 
estão sendo implementadas em razão da 
alteração do suporte de tramitação proces-
sual, agora eletrônicos, que inspiraram a 
otimização dos trabalhos de correição. 

O desembargador explicou que, ao as-
sumir a atividade correicional, foi criada 
uma ferramenta para a automatização das 
atas de correição. Iniciativa compartilhada 
com outros Regionais, que sinaliza o es-
copo de se buscar realizar mais, melhor 
e com menos esforço, como preleciona o 
princípio constitucional da efi ciência. “La-
mentamos, entretanto, que as severas 
intempéries orçamentárias nos tenham 
obstado de implantar, ainda nesta ges-
tão, o sistema de Mapeamento Global de 
Desempenho e produtividade já realizado 
pela 15ª Região sob a insígnia de MGD, 
mas fazemos votos que a nova gestão, en-
fi m, possa fazê-lo para acentuar a busca 
incessante, já em andamento, pela entre-
ga de uma prestação jurisdicional de ex-
celência neste Regional”, conclui.

Desembargador Esequias de Oliveira | Corregedor
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Gestão sustentável supera difi culdades
Há casos em que a marca de uma 

gestão se traduz plenamente 
no perfi l pessoal do gestor, e é 

refl etida no legado deixado ao longo 
da administração. Foi assim quando 
a desembargadora Adna Aguiar as-
sumiu a Presidência do Tribunal Re-
gional do Trabalho da Bahia com o 
propósito de oferecer atendimento 
digno, humano e com acessibilidade.

Dois anos depois, priorizando o 
diálogo aberto com todos, a gestão 
pode celebrar vitórias a caminho do 
Judiciário do futuro. Ao instituir o 

Programa de Desenvolvimento Insti-
tucional Sustentável, propôs um novo 
olhar sobre estrutura e recursos, nas 
áreas judiciária e administrativa, lan-
çando mão de inovação para enfren-
tar as limitações orçamentárias.

Entre os destaques da administra-
ção, foram criadas novas ferramen-
tas de acesso aos serviços - como 
TRT5-Mobile, PJe-CLE e Alvará Ele-
trônico, que atingiram abrangência 
nacional -, ampliada a acessibilidade 
com intervenções que foram além 
da infraestrutura física e promovidas 

ações de qualidade de vida e capaci-
tação. Ainda, ao agir de forma sus-
tentável, foi obtido maior retorno no 
aumento da produtividade.

Com intuito de impor transparên-
cia e efetividade à gestão, buscou-se 
a valorização de magistrados, servi-
dores, terceirizados, advogados, tra-
balhadores e empregadores. E na es-
teira do diálogo institucional, cresce 
a integração com os ramos do Poder 
Judiciário da Bahia e outras tantas 
instituições, como as corporações 
militares estaduais e federais.
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L ançado há menos de um ano 
e meio (25/maio/2016), o am-
bicioso projeto TRT5 Mobile é 

reconhecido sucesso na gestão da 
desembargadora Maria Adna Aguiar, 
presidente do Tribunal Regional do 
Trabalho da Bahia. Tanto que ganhou 
o país e foi atualizado para a versão 
nacional, agora chamado Justiça do 
Trabalho Eletrônica (JTe).

Sete outros tribunais trabalhistas 
já incorporaram a ferramenta inova-
dora, que em breve atinge abran-
gência nacional: TRT3-MG, TRT4-RS, 
TRT8-PA/AP, TRT17-ES, TRT20-SE e 
TRT21-RN.

Hoje são mais de 43 mil downloads 
– sendo 35,3 mil Android e 7,6 mil 
IOS do aplicativo totalmente desen-
volvido pelos servidores da Secretaria 
de Tecnologia da Informação e Comu-
nicações (Setic), sob a supervisão do 
juiz Firmo Ferreira Leal Neto, auxiliar 
da Presidência e presidente do Comitê 
Gestor de Tecnologia da Informação e 
Comunicação do TRT5-BA.

CONHEÇA O APP - O aplicativo 
é utilizado para acessar informações 
do TRT5-BA e acompanhar a movi-
mentação de processos, decisões, 
outros documentos, notícias, juris-
prudências e pautas de audiências e 
sessões, além de emitir boletos para 
pagamentos e outras comodidades. 
Hoje mais de 60 mil processos são 
acompanhados pelo aplicativo ape-
nas no TRT-BA, conforme levanta-
mento da Setic.

INOVAÇÃO - O TRT baiano foi o 
primeiro tribunal a usar o aplicativo 
Justiça do Trabalho Eletrônica (JTe) 
durante a Semana Nacional da Con-
ciliação Trabalhista, em maio último, 
graças a um módulo de conciliação 
disponível no aplicativo desde agos-
to/2016. Com isso, abre-se mais um 
canal de negociação direta entre 
empregados e empregadores, per-
mitindo a construção de minutas de 
acordo antes mesmo do momento 
da audiência.

Prata da casa ganhou o país

Aplicativo terá abrangência 

nacional, e pode ser usado 

para ver a movimentação 

de processos, decisões, 

outros documentos, notícias, 

jurisprudências e pautas 

de audiências e sessões, 

além de emitir boletos para 

pagamentos.

TRT5 MOBILE



PJe-CLE implantado em toda a Bahia
Após a implantação do projeto 

Cadastro de Liquidação e Exe-
cução (CLE) em todas as 49 va-

ras do interior do estado, no primeiro 
semestre deste ano, no final de outu-
bro o processo de expansão chegou a 
todas as 39 Varas do Trabalho de Sal-
vador. Os procedimentos incluíram a 
capacitação dos servidores e migra-
ção dos processos, e foram realizados 
em etapas. De início, onze unidades 
migraram (1ª à 5ª, 7ª, 8ª, 9ª, 11ª e 28ª 
e 39ª VTs), seguidas de mais 15 na se-
gunda etapa (da 13ª à 27ª VT), com o 
cronograma das restantes finalizado 
no dia 20 de outubro.

Ferramenta de conversão dos pro-
cessos ainda no formato físico para 
o digital, para tramitarem no sistema 
do Processo Judicial Eletrônico (PJe), 
o CLE “garante mais rapidez no anda-
mento das ações, melhora o trabalho 
de advogados, juízes e servidores, 
amplia o acesso aos documentos, 
agora disponíveis 24 horas, durante 
toda a semana, e gera economia de 
despesas com papel, impressão, des-
locamento e outros recursos”, nas pa-
lavras da presidente do TRT5, desem-
bargadora Maria Adna Aguiar.

Entre os números celebrados 
com a migração, somente na 39ª VT 
de Salvador houve o saneamento 
de 2.299 processos, com migração 
de 1.030 para o sistema de Proces-
so Judicial Eletrônico. Para avaliar a 
celeridade imposta com o CLE, só 
com o saneamento e a conversão 
nas primeiras onze varas da capital, 
R$ 66 milhões em pagamentos foram 
liberados para os trabalhadores en-
volvidos nas ações trabalhistas.

No interior do estado, após a con-
versão finalizada, dia 2 de junho, no 
Fórum Gilberto Gomes, onde funcio-
na a Vara do Trabalho de Porto Se-
guro, o CLE viabilizou a liberação de 
mais de R$ 90 milhões, com quase 78 
mil processos saneados, outros 18 mil 
arquivados, além de 492 servidores 
capacitados e atualizados, uma média 
de 12 por vara.
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Saiba mais
A ferramenta CLE consiste no 

cadastramento dos processos 
(físicos e híbridos), em fase de 
liquidação e execução, no sistema 
PJe. A unificação de todos os 
processos na plataforma PJe 
melhora a prestação do serviço 
jurisdicional e agiliza o trabalho de 
juízes, servidores e advogados, 
pois os documentos ficam 
disponíveis 24 horas, durante 
toda a semana em qualquer lugar 
que estes profissionais estejam 
trabalhando.

Para a implantação, foram 
necessárias modificações 
na programação das varas, 
com suspensão de prazos 
processuais e do recebimento 
de petições em meio e-SAMP, 
autorizados por meio dos 
Atos TRT5 de nº 269, 275 e 
285/2017, expedidos pela 
presidente do Tribunal, 
desembargadora Maria Adna 
Aguiar, publicados nos Diários 
Eletrônicos de 24 e 25/8 e 5/9, 
respectivamente.



D isponível em todas as Varas 
da capital e do interior des-
de janeiro de 2016, o Alvará 

Eletrônico já viabilizou o pagamento 
de mais de R$ 2 bilhões para traba-
lhadores que tiveram seus direitos 
reconhecidos em ações trabalhistas 
no TRT5. Ferramenta desenvolvida 
pela Secretaria de Tecnologia da 
Informação e Comunicações (Setic), 
o Sistema de Interligação Bancária 
pode ser aplicado em todos os pro-
cessos físicos, híbridos e eletrônicos, 
possibilitando o pagamento sem a 
necessidade de comparecimento 
do benefi ciário às sedes da Justiça 
do Trabalho. No ano de 2016, fo-
ram emitidos 135.414 alvarás, e, em 
2017, (até 30/09) mais 110.975 alva-
rás, totalizando 246.389 documen-
tos emitidos no período.  A projeção 

indica um aumento no número de 
alvarás emitidos de 9,3% no ano de 
2017, comparado a 2016. “Estamos 
conseguindo entregar mais aos tra-
balhadores, o que contribui para a 
retomada da economia do país”, si-
naliza a presidente do TRT5, desem-
bargadora Adna Aguiar.

A ferramenta foi concebida a 
partir da defi nição das regras de 
negócio pela Secretaria de O&M, 

representantes dos diretores de 
secretaria das Varas do Trabalho e 
Secretaria de Coordenação Judiciá-
ria de 1ª Instância, com o apoio da 
Caixa Econômica Federal. Instituída 
pelo Ato TRT5 601/2015, a interliga-
ção bancária trouxe maior celerida-
de e segurança aos pagamentos, já 
que advogados e partes não preci-
sam mais comparecer ao balcão da 
vara onde o processo tramita para 
ter acesso ao crédito. Com o alva-
rá eletrônico, a vara envia a ordem 
de pagamento diretamente à Caixa 
Econômica, dispensando a emissão 
física. A instituição fi nanceira é co-
municada pelo sistema no momento 
da assinatura eletrônica do alvará, e o 
benefi ciário, quando notifi cado, pode 
comparecer diretamente à agência 
para receber o valor devido.

Alvará Eletrônico
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A implantação de novas ferra-
mentas de acesso aos ser-
viços, como TRT5-Mobile, 

PJe-CLE e Alvará Eletrônico, incidiu 
em maior efi ciência dos procedimen-
tos internos, sustentabilidade às ações, 

com consequente incremento na pres-
tação jurisdicional. Os desafi os conti-
nuam, mas os resultados observados 
em 2017 (dados estatísticos compara-
tivos 2016 e 2017 - jan a set/2016 e jan a 
set/2017) ainda são melhores que o de 

2016, ano de marcas históricas na pro-
dutividade do TRT5, fruto de um traba-
lho focado na capacitação e valoriza-
ção do corpo humano e investimento 
na área tecnológica e de ferramenta de 
gestão (Business Intelligence).

Inovação refl ete na prestação jurisdicional
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Pagamento ao Jurisdicionado 

Nota-se que ocorreu um incremento de 11% no montante pago em 2017 comparado com 2016, ou mais R$158 
milhões. Seguindo este cenário, a projeção de pagamento em 2017 é de R$2.312.133.678,21, o que signifi ca 
um incremento de cerca de R$1 milhão por dia, comparado com o ano de 2016, passando a média diária de 
pagamento e liberações para R$9,6 milhões.

Seja no conhecimento ou exe-
cução, no 1º Grau ou no 2º Grau, 
o aumento da entrega jurisdicio-
nal é notada. As difi culdades são 
maiores, principalmente com a 
redução de quadro de pessoal, 
mas a criatividade, empenho e en-
volvimento estamos conseguindo 
superar a demanda crescente de 
casos novos.

O número de processos au-
mentou 10,48% no segundo 
grau, enquanto que no primei-
ro esse o incremento foi de 
5,47% na fase de conhecimento 
e 7,37% na execução. Mas os 
resultados de processos bai-
xados é ainda maior. Julgamos 
mais 22,35% no segundo grau e 
no primeiro 7,64%, comparado 

com o mesmo período de 2016 
(jan a set). A execução, carro for-
te do TRT5, teve o maior resulta-
do: aumento de 32,69% compa-
rando com 2016. É tão expressi-
vo esse resultado que estamos 
próximos de alcançar a quanti-
dade de processos baixados na 
execução do ano inteiro de 2016 
em setembro.

Casos Novos (entrada) x Processos Baixados (saída)



O Selo Justiça em Números na 
categoria Diamante, mais 
alta posição concedida pelo 

Conselho Nacional de Justiça (CNJ), 
foi conferido ao Tribunal Regional 
do Trabalho da 5ª Região (TRT5) em 
2016, como reconhecimento da ex-
celência na gestão da informação. 
O prêmio foi entregue à presidente 
do Tribunal, desembargadora Maria 
Adna Aguiar, por ocasião do 10º En-
contro Nacional do Poder Judiciário 
(5/12/2016), na sede do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE), em Brasília.

Apenas cinco outros tribunais do 
Trabalho foram agraciados com o 
Selo Diamante em 2016: os TRTs da 
1ª Região (RJ), 4ª Região (RS), 6ª Re-
gião (Pernambuco), 14ª Região (Ron-
dônia e Acre) e 15ª Região (Campi-
nas). Também receberam o Tribunal 
de Justiça de Alagoas e o Tribunal 
Regional Federal da 5ª Região.

Conforme o CNJ, o Selo Justiça 
em Números - que também possui as 
categorias ouro, prata e bronze -, visa 
ao reconhecimento dos Tribunais que 
investem na excelência da produção, 
gestão, organização e disseminação 
das informações administrativas e 
processuais. A partir de 2017, passou 
a ser obrigatório, com avaliação para 
todos os 90 tribunais brasileiros, sem 
necessidade prévia de inscrição.

CNJ confere Selo Diamante ao TRT5
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Em sintonia com inovações 
como TRT5 Mobile e Alvará 
Eletrônico, em fevereiro deste 

ano o Tribunal lançou o novo portal 
(www.trt5.jus.br), proporcionando 
fácil acesso a uma gama de servi-
ços.  Cumprindo a vanguarda nos 
protocolos de acessibilidade, res-
ponsividade e legibilidade, além de 
interação com redes sociais, o espa-
ço oferece consulta de processos, 
notícias, orientações às partes e ad-
vogados, pauta de audiências, emis-
são de boletos para pagamento e 
informações sobre o funcionamento 
e a gestão da instituição. Transpa-
rência nas informações sobre o pa-
trimônio e a aplicação dos recursos 
públicos, com link inédito de acesso 
ao Serviço de Informação ao Cida-
dão, conforme a Lei de Acesso à In-
formação (Lei nº 12.527/2011).

Na opinião da presidente do Tri-
bunal, Maria Adna Aguiar, o novo 
portal consolida as mudanças im-
plantadas na gestão, que “dão a tôni-
ca de uma época em que os serviços 
e as informações são alcançados pela 
via virtual, com economia de tempo, 
papel e os mais variados insumos, e 
aumento da produtividade”.

Como garantia de acessibili-
dade, o TRT5 adotou a Versão 3.1 
do Modelo de Acessibilidade do 
Governo Eletrônico (eMAG) na 
elaboração da página. Um proto-
colo que cumpre as exigências da 
Lei nº 13.146/2015 (Lei Brasileira de 

Inclusão da Pessoa com Defi ciência/
Estatuto da Pessoa com Defi ciên-
cia). O portal oferece atalhos (com 
o mouse ou com algumas poucas 
teclas) para acesso às partes prin-
cipais do portal: menu, conteúdo, 
busca e rodapé. Os usuários com li-
mitações visuais, por sua vez, terão 
como aumentar o contraste de co-
res das páginas. Foram suprimidos 
elementos vistos como empecilhos 
para o acesso de pessoas com defi -
ciência, como o uso de animações e 
pop-ups; atualizações automáticas 
periódicas e elementos e atributos 
depreciados de programação.

Novo Portal amplia 
acessibilidade 

e transparência 
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Portal foi apresentado no dia 13 
de fevereiro deste ano



EQUIPE INTEGRADA - Uma em-
presa contratada criou o site, su-
pervisionada pelas equipes das Se-
cretarias de Comunicação (Secom) 
e de Tecnologia da Informação e 
Comunicações (Setic) num projeto 
que envolveu também a redefi nição 
dos layouts de páginas internas do 
Regional, como Intranet, Biblioteca, 
Corregedoria, PJe, Coordenadoria 
de Desenvolvimento de Pessoas, 
Escola Judicial, TRT5-Saúde, Setic 
e Qualidade de Vida. Construído na 
plataforma Drupal, apresenta mais 
recursos tecnológicos e de mais fá-
cil operação do que o sistema do an-
tigo Portal TRT5.

Atuaram na elaboração do novo 
site o gestor do Comitê de Gover-
nança de Tecnologia da Informação e 
Comunicação, Juiz Firmo Ferreira Leal 

Neto; o secretário-geral Judiciário, 
Alexandre Moreira Mendes de Carva-
lho, o diretor da Secretaria de Comu-
nicação, José Alberto Lima Medrado; 
e a diretora da Secretaria de Tecnolo-
gia da Informação e Comunicações, 
Erica Cristina Dórea Rossiter Tavares.

A criação do novo Portal, desde 
a elaboração do Termo de Referên-

cia, passando pela relação com a 
empresa contratada e implantação 
final, ficou a cargo das equipes 
da Secretaria de Comunicação e 
da Secretaria de Tecnologia da In-
formação, tendo como fiscais os 
servidores Franklin Carvalho, da 
Secom, e Raphael Souza de Oli-
veira, da Setic. Na instalação pro-
priamente dita e nos testes atua-
ram os servidores Andréa Velloso, 
Sandro Chagas e Solange Galvão, 
da Secom, e Antônio Carlos Ferrei-
ra Júnior e Maurício de Azevedo 
Gomes, da Setic, supervisionados 
pelo coordenador de Desenvolvi-
mento e Manutenção de Sistemas, 
Leonardo Barreto. Participou ain-
da desta etapa o servidor Marce-
lo Edington, da Coordenadoria de 
Projetos Especiais.
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Um extrato de cooperação téc-
nica assinado pelos represen-
tantes dos Órgãos do Poder 

Judiciário da Bahia (TJ-BA, TRT5-BA, 
TRE-BA, e TRF1 - Seção Judiciária 
da Bahia), dia 1º de outubro, na sede 
do TRT5, consolidou o compromisso 
das partes para fomentar e promover 
sustentabilidade e responsabilidade 
social. O ato firma a conjugação de 
esforços em implementar programas 
e ações interinstitucionais de respon-
sabilidade socioambiental. Desde a 
publicação da Resolução nº 201/2015 
do CNJ, as iniciativas 
de sustentabilidade 
na gestão do Poder 
Judiciário têm melho-
rado a eficiência dos 
tribunais do país. 

O termo de coo-
peração foi assinado 
pela presidente do 
TRT5-BA, desembar-
gadora Maria Adna 
Aguiar, pela presidente do Tribunal 
de Justiça da Bahia (TJ-BA), desem-
bargadora Maria do Socorro Santia-
go, pela diretora da Seção Judiciária 
Bahia do Tribunal Regional Federal 
da 1ª Região (TRF1), juíza Cláudia 
Oliveira Tourinho Scarpa, pelo con-
selheiro-presidente do Tribunal de 
Contas do Estado da Bahia (TCE-BA), 
Inaldo Paixão Santos Araújo, e pelo 
presidente do Tribunal Regional Elei-
toral da Bahia (TRE-BA), desembarga-
dor José Edivaldo Rocha Rotondano. 

Integra o documento, a criação do 
Comitê de Trabalho Interinstitucional, 
denominado Teia de Sustentabilida-
de do Poder Judiciário da Bahia, que 

tem por objetivo a consolidação e o 
fortalecimento das práticas de susten-
tabilidade na Administração Pública, 
visando a racionalização no uso dos 
recursos e redução dos desperdícios.

TRT5 SOLAR – Na esteira do compro-
misso, o TRT5 anunciou o projeto de 
criação de uma usina de energia so-
lar, por meio da instalação de placas 
solares fotovoltaicas no telhado dos 
prédios dos tribunais, na capital e no 
interior. A presidente do Tribunal baia-
no antecipou que o termo de coope-

ração técnica para a 
implantação do novo 
sistema deverá ser 
construído com a par-
ticipação de todos os 
signatários do acordo.

Com a edição do 
Plano de Logística 
Sustentável (PLS), 
em fevereiro de 
2016, o TRT5 vem 

adotando medidas sustentáveis que 
proporcionaram redução do uso de 
energia, papéis e copos plásticos, em 
total consonância com as questões 
socioambientais. Com isso, 78 tone-
ladas de papel foram economizadas 
em todo o Tribunal - permitindo que 
quase 3 mil árvores deixassem de ser 
destruídas - além da economia de 7,7 
milhões de litros de água e 389 mil 
kwh de energia elétrica. Também foi 
registrada uma redução de 6,53% no 
uso de copos descartáveis na institui-
ção. E mais, o Tribunal também utiliza 
o gás ecológico R-410A, que dispen-
sa o uso do gás CFC, causador de 
agressões à camada de Ozônio. 

Teia de Sustentabilidade 
promove integração  

e economia
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Contribuir para a acessibilidade 
em todos os sentidos. Do pla-
nejamento à prática, essa foi 

uma temática prioritária na gestão da 
presidente Maria Adna Aguiar. Muito 
além do foco na mobilidade, o es-
paço para refl exões sobre acessibili-
dade cultural esteve assegurado em 
iniciativas como o 5º Encontro sobre 
Acessibilidade, realizado em setem-
bro último. Palestras e debates so-
bre como tornar a cultura e o lazer 
acessíveis para as pessoas com múl-
tiplas defi ciências, motivados pela 
celebração do Dia Nacional de Luta 
da Pessoa com Defi ciência (21/9), 
evidenciaram o TRT5 como espaço 
atuante na questão. “Acreditamos 
que um país onde as pessoas não 
tenham acesso ao lazer e a cultura 
não é uma sociedade inclusiva e ci-
dadã”, afi rmou a presidente.

Comprometido em promover as 
intervenções necessárias para o aces-
so de todos à Justiça, o TRT5 atingiu 
mais de 90% do percentual de fóruns 
trabalhistas na Bahia aparelhados 

com itens de acessibilidade, como 
rampa, piso tátil e sanitário adaptado 
(Estatuto da Pessoa com Defi ciência 
- Lei 13.146/2015). “Acessibilidade é 
um termo ligado ao conceito de au-
tonomia, e é necessário pensar tam-
bém em outras formas de contribuir 
para as necessidades de cada defi -
ciência”, acrescenta Adna Aguiar.

Foi assim nos fóruns de Ilhéus e 
Simões Filho, que receberam inter-
venções recentes, assim como Bru-
mado, Itapetinga, Ipiaú, Conceição do 
Coité e Paulo Afonso, já inaugurados 
com rampas e piso tátil, garantindo o 
pleno acesso e locomoção de cadei-
rantes e defi cientes visuais. Ainda, os 
fóruns de Alagoinhas, Barreiras e Fei-
ra de Santana ganharam piso tátil. E 
Euclides da Cunha já tem projeto para 
construção de nova sede atendendo 
aos requisitos de acessibilidade. Se-
guem o normativo técnico NBR9050 
da Associação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), que defi ne parâme-
tros a serem observados na constru-
ção e adaptação de edifi cações.

Acessibilidade ganhou 
prioridade na gestão
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Treinamento de agentes e vigi-
lantes, novo sistema eletrônico 
de alarmes com ‘botão de pâni-

co’ instalado em pontos estratégicos 
e controle de acesso reforçado por 
portais com detector de metais e raio 
X estão entre os avanços promovidos 
a partir do novo Padrão de Segurança 
Institucional do TRT5. Também a utili-
zação de armas não letais e posto para 
acautelamento de armas de visitantes 
vêm sendo implementados, em con-
formidade com a Resolução 175/2016 
do Conselho Superior da Justiça do 
Trabalho (CSJT), que determina pro-
vidências na área de segurança.

Os Fóruns de Feira de Santana 
e do Comércio, na capital, foram os 
primeiros a assumir o novo padrão. 
Em seguida, onze jurisdições do 
interior receberam treinamento de 

Segurança Institucional 
assume novo padrão
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segurança, incluindo magistrados, 
servidores, agentes e vigilantes. 
Conforme o Protocolo de Ações de 
Segurança Institucional, todas as 
Varas de Trabalho do Interior se-
rão gradativamente adequadas ao 
novo padrão, com treinamento e 
novos equipamentos.

As primeiras Varas do Trabalho 
que receberam treinamento adequa-
do às necessidades de cada fórum 
foram Senhor do Bonfim, Itabuna, 
Ilhéus, Ipiaú, Itapetinga, Camaçari, Si-
mões Filho, Eunápólis, Porto Seguro, 
Alagoinhas e Paulo Afonso. O proje-
to vem sendo conduzido pelo diretor 
do Núcleo de Segurança do Tribunal, 
Pedro Marcelo dos Reis, e o chefe do 
Núcleo de Segurança, Douglas Lago.

Fóruns de Feira de 
Santana e do Comércio, 

na capital, foram os 
primeiros a assumir 

o novo padrão
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Após decisão unânime do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) em março deste ano, 

garantindo a continuidade das obras 
da nova sede, ficou mais próximo o 
sonho do TRT5 funcionar de forma 
unificada no Centro Administrativo 
da Bahia (CAB). Em setembro, foi 
concluída a análise da situação da 
estrutura metálica do Edifício Admi-
nistrativo IV, por empresa especia-
lista, com parecer garantindo que 
estruturalmente o prédio está em 
perfeita ordem. Foram concluídos 
também os serviços de manutenção 
do elevador do imóvel, por mais de 
quatro anos inoperante, oferecendo 
plena acessibilidade e pronto para 
atender os servidores do Núcleo de 
Engenharia e Arquitetura - NEA, pri-
meira unidade a se instalar no local.

A obra, idealizada pelo célebre 
arquiteto João da Gama Filgueiras 
Lima, conhecido como Lelé (1932-
2014), foi baseada em conceitos de 

sustentabilidade e respeito ao meio 
ambiente. Concebido para além de 
facilitar o acesso do cidadão à Jus-
tiça, o Complexo Sede terá arqui-
tetura arrojada, garantindo a pre-
servação de mais de 80% da mata 
atlântica do local. Também prevê o 
aproveitamento da água de chuva, 
ventilação e iluminação natural, com 
circulação entre passarelas suspen-
sas sobre a vegetação abundante.

O projeto inicial vem sendo 
readequado às novas demandas ins-
titucionais do TRT5 e às normati-
vas legais, em consonância com a 

Complexo Sede do CAB é exemplo 
de construção sustentável
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A3P – Agenda Ambiental da Adminis-
tração Pública. Visa receber o selo do 
Programa Nacional de Conservação 
de Energia Elétrica (Procel), promo-
vendo racionalização da produção 
e do consumo de energia elétrica e 

eliminando desperdícios, com redução 
de custos e investimentos setoriais.

Responsável técnico atual pela 
obra, o diretor da Coordenadoria de 
Projetos Especiais, engenheiro civil 
Átila Queiroz, destacou a contribuição 

dos que o antecederam, ressaltando 
que a obra do Complexo Sede do 
TRT5 é um exemplo de construção 
sustentável. “O Tribunal deixará um 
legado para as novas gerações”, afir-
ma o engenheiro.
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O Tribunal Regional do Trabalho 
da Bahia sempre obteve des-
taque nas iniciativas que se 

propõem a encerrar negociações, 
beneficiando trabalhadores com di-
reitos já reconhecidos em decisão 
judicial ou decorrentes de acordos 
não cumpridos, assim como em 
acordos conciliados. Foi assim na 
7ª Semana Nacional da Execução 
Trabalhista, realizada em setembro 
último, quando o TRT5 foi o primei-
ro colocado no ranking dos tribunais 
de médio porte (10 tribunais que co-
brem 13 unidades da federação).

Quatro leilões e 953 audiências fo-
ram realizados pelo Regional baiano 
durante os cinco dias, resultando na 
movimentação de R$ 25.737.080,93 
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(R$ 2.416.757,40 dos leilões e 
R$ 23.317.323,53 em 374 acordos 
homologados, sendo 233 deles no 
Juízo de Conciliação de 2ª Instân-
cia (JC2) e 141 na Coordenadoria 
de Execução e Expropriação e nas 
varas trabalhistas da capital e do in-
terior). Em 2016, na sexta semana, 
foram celebrados 355 acordos, mas 
chegando a um montante superior, 
de R$ 62,1 milhões.

Nos movimentos de concilia-
ção, o TRT baiano também bus-
ca excelência. Exemplo disso, 
nas duas semanas de concilia-
ção promovidas em 2017, o TRT 
baiano totalizou 3.309 pessoas 
atendidas, 1.256 audiências reali-
zadas, 940 acordos homologados 
e R$38.028.049,88 arrecadados. “Nú-
meros expressivos, que evidenciam 
a efetividade do Regional baiano na 
resolução das demandas da forma 
mais rápida, que é a conciliação”’, ce-
lebra a presidente do TRT5, desem-
bargadora Maria Adna Aguiar.

Semana Regional de Conciliação 
é sucesso no interior

O movimento efetivo para 
conciliar precatórios dos 
municípios baianos moti-

vou a gestão da desembargadora 
Maria Adna Aguiar a criar a Semana 
Regional de Conciliação do Tribu-
nal Regional do Trabalho da Bahia. 
Iniciativa coordenada pelo Juízo de 
Conciliação de 2ª Instância (JC2), a 
Semana Regional da Conciliação 
alcançou quase R$ 18 milhões em 
acordos na segunda edição, rea-
lizada em maio deste ano, com 
movimentação total de quase 
R$ 18 milhões (R$ 17.755.315,39), 
21 acordos realizados e 650 pesso-
as atendidas entre os 30 municí-
pios participantes.

Um dos destaques da segun-
da Semana Regional foi o acordo 
no valor de pouco mais de R$ 3,5 
milhões, realizado pelo município 
de Floresta Azul, com a negocia-
ção de 325 precatórios. De acordo 
com o JC2, o início do bloqueio 
de 7% do Fundo de Participação 
do Município (FPM) para o paga-
mento dos credores se dará no 
mês de junho deste ano. Em janei-
ro de 2018 essa taxa será de 10% 

do FPM, até a quitação da dívida. 
Realizada em novembro de 2016, 
a primeira Semana Regional de 
Conciliação fechou com 772 acor-
dos, que renderam o movimento 
de R$ 17.618.737,09.

PAGAMENTO - Os precatórios são 
pagos mediante um ofício expe-
dido pelo juiz do Trabalho, com o 
bloqueio da porcentagem determi-
nada no acordo, direto no Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM). Por meio de uma conta ju-
dicial aberta na Caixa Econômica 
Federal, a Justiça do Trabalho lan-
ça para os credores os valores de-
terminados em audiência.

MOVIMENTO PERMANENTE - A 
conciliação é um movimento per-
manente. A 12ª Semana de Conci-
liação vai acontecer entre 27 de no-
vembro a 1º de dezembro de 2017, 
em todo o país. Campanha coor-
denada anualmente pelo Conselho 
Nacional de Justiça desde 2006, 
que integra não apenas a Justiça 
do Trabalho, mas os Tribunais de 
Justiça e Tribunais Federais.

Semana de 
Execução 

Trabalhista 
de 2017

Primeira Semana Regional, em 2016
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A oitava edição da Comenda 
Ministro Coqueijo Costa, da 
Ordem do Mérito Judiciário 

do Trabalho da Bahia, homenageou 
59 personalidades que contribuí-
ram para o fortalecimento do Ju-
diciário trabalhista na Bahia. Nas 
palavras da presidente do Tribunal, 
grã-mestra da Ordem do Mérito Ju-
diciário do Trabalho da Bahia, de-
sembargadora Maria Adna Aguiar, 
“insígnias que representam nossa 
maior honraria a instituições e pro-
fissionais de diversas áreas, reco-
nhecendo também as atividades 
desempenhadas com retidão por 
magistrados e servidores do Tribu-
nal em prol desta Corte”.

Entre os homenageados, o pre-
sidente do Tribunal Superior do 
Trabalho (TST), ministro Ives Gan-
dra Filho, promovido ao grau Grã-
-Cruz. Receberam a medalha, no 
grau Grande Oficial, a presidente 
do Tribunal de Justiça da Bahia, 
desembargadora Maria do Socorro 
Barreto Santiago, e o procurador 
do Município de São Paulo e ex-mi-
nistro da Justiça, advogado José 
Eduardo Cardozo. Também políti-
cos como os senadores da Repú-
blica Otto Alencar e Roberto Muniz, 

presidentes do Tribunal Regional 
Federal da 1ª Região, desembar-
gador Hilton de Queiroz, e TRT do 
Maranhão, desembargador James 
Magno Araújo Farias, presidente do 
Colégio de Presidentes e Correge-
dores dos TRTs (Coleprecor).

Judiciário trabalhista homenageia 
personalidades destacadas

d e s t a q u e s

Ministro Ives Gandra Filho é 
promovido ao grau Grã-Cruz

Acesse e saiba 
mais sobre a 
cerimônia.
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Presidente do 
TRT5 cumprimenta 

servidores agraciados

No grau Oficial, Alexandre 
de Carvalho, secretário-geral 
Judiciário do TRT5

No grau Grande Oficial, 
presidente do TJ-BA, 
desembargadora 
Maria do Socorro 
Barreto Santiago



Balanço de uma 
gestão transparente

Implantação de duas Redes Wifi : Uma destinada a ma-

gistrados, servidores, estagiários e terceirizados que pos-

suem credenciais de acesso à rede corporativa do Tribu-

nal, e a outra utilizada pelos advogados nas dependências 

do Tribunal.

Infraestrutura de Informática e Tecnologia 

TECNOLOGIA & INOVAÇÃO

Aprovação do PETIC - 
Planejamento Estratégico de 
Tecnologia da Informação e 

Comunicações para o período de 
2016/2020. 

PETIC
Instalação de nova rede 

corporativa do TRT 
em Salvador.
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O propósito de oferecer atendimento digno, humano e 
com acessibilidade aos jurisdicionados exigiu da ad-
ministração do TRT5 um novo olhar sobre estrutura 

e recursos, tanto na área judiciária como na administrativa.
Para tanto, foi instituído o Programa de Desenvolvi-

mento Institucional Sustentável, que consolida ações em 
áreas como infraestrutura física, informática, capacitação 
e investimento em pessoas, integração e comunicação so-
cial. Visa à qualidade de vida e melhoria na prestação de 
serviços, com destaque também para ações de responsa-
bilidade socioambiental, celebrando resultados positivos 
nas diversas campanhas institucionais.

Iniciativas desde a promoção de reformas e adapta-
ções nos fóruns, oferecendo conforto e acessibilidade, 
até a criação de inovadoras ferramentas tecnológicas 
como TRT5-Mobile, PJe-CLE e Alvará Eletrônico, infor-
matização avançada dos procedimentos processuais e 
de participação, com consulta e facilitação de acom-
panhamento de processos e audiências. Esforços vito-
riosos que trouxeram maior sustentabilidade às ações 
do Regional baiano, refl etidos inclusive na execução 
e na conciliação processual, com Gestão Ju-
diciária (BI) e Sistemas de Autogestão 
também contemplados.

Iniciativas desde a promoção de reformas e adapta-
ções nos fóruns, oferecendo conforto e acessibilidade, 
até a criação de inovadoras ferramentas tecnológicas 
como TRT5-Mobile, PJe-CLE e Alvará Eletrônico, infor-
matização avançada dos procedimentos processuais e 
de participação, com consulta e facilitação de acom-
panhamento de processos e audiências. Esforços vito-
riosos que trouxeram maior sustentabilidade às ações 
do Regional baiano, refl etidos inclusive na execução 
e na conciliação processual, com Gestão Ju-
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TRT5-Mobile (JTe)
Funções

n  Consulta a processo;

n  Consulta a jurisprudência;

n  Emissão de guias de pagamento e/ou depósitos dos processos;

n  Consulta a pautas;

n  Acompanhamento de processos selecionados como favoritos;

n  Acompanhamento de pautas selecionadas como favoritas;

n  Chat para facilitar conciliação;

n  Disponibilização de notícias.

Implantado em 

Mais de 68.000 aparelhos instalados;

Nota 4,5 de 5, na PlayStore e 4,5 de 5,0 
na AppStore.

TECNOLOGIA & INOVAÇÃO

12 Tribunais
Regionais: 

1, 3, 4, 5, 6, 8, 9, 14, 15, 17, 20 e 21

Dados atuais
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TECNOLOGIA & INOVAÇÃO

Total emitido até 10/08/2017: R$3.202.239.430,24

2016: R$1.947.805.812,96

Total emitido por ano

Dados atuais

2017: R$1.254.433.617,28 (+11,3%)

Alvará Eletrônico
Sistema que permite a liberação 
dos alvarás de forma eletrônica 
através da comunicação online 
com a Caixa Econômica.

Em 2016 foram emitidos 135.414 alvarás.

Em 2017, até 30/09, mais 110.975 alvarás foram emitidos, totalizando 246.389 documentos no período.

A projeção indica um aumento no número de alvarás emitidos de 9,3% no ano de 2017, comparado com 2016.
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TECNOLOGIA & INOVAÇÃO

Semanas de Conciliação e Execução
R$240 milhõesMais de em acordos em 7 semanas

1.963
ACORDOS

CNJ - Semana Nacional da Conciliação 
23 a 27/11/2015: R$ 51.956.371,26

1.108
ACORDOS

CNJ - Semana Nacional de Conciliação 
 21 a 25/11/2016: R$ 22.511.811,40

2.065
ACORDOS

CSJT - Semana Nacional de Conciliação Trabalhista
(13 a 17/6/2016): R$ 47.817.971,66

355
ACORDOS

CSJT - Semana Nacional de Execução Trabalhista
19 a 23/9/2016: R$ 62.103.590,59

374
ACORDOS

CSJT - Semana Nacional de Execução Trabalhista
18 a 22/9/2017: R$ 25.737.080,93

21
ACORDOS

TRT5 - Semana Regional de Conciliação
15 a 19/05/2017: R$ 17.755.315,39

772
ACORDOS

TRT5 - Semana Regional de Conciliação 
14 a 18/11/2016: R$ 17.618.737,09

919
ACORDOS

CSJT - Semana Nacional de Conciliação Trabalhista 
22 a 26/05/2017: R$ 20.272.734,49



PJe-CLE
Implantação 

Salvador 
JULHO A OUTUBRO/2017

Processos saneados 44.376 processos

Benefícios diretos

n Redução de 19,14% dos processos legados/SAMP (Saldo de 64.543 em 07/2017 -  saldo de 52.191 em 10/2017).  
n Processos baixados definitivamente: 6.232. 

n Conhecimento: 12.628 (Saldo em 07/2017) - 10.197 (Saldo em 10/2017) = 2.431 (Redução de 19,25%). 

n Liquidação: 3.459 (Saldo em 07/2017) - 2.797 (Saldo em 10/2017) = 662 (Redução de 19,14%). 
n Execução: 48.456 (Saldo em 07/2017) - 39.197 (Saldo em 10/2017) = 9.259 (Redução de 19,10%). 
 
 
n 4.975 processos migrados. 
n 507 servidores capacitados. 

n Redução de processos pendentes = 12.352 (incluindo os migrados). 

n Melhora sensível no indicador de execução (Meta 5) - em dezembro/2016, 185,52% de cumprimento de meta.  

 Até outubro de 2017, 200,89% de cumprimento de meta.

R$185.561.616,66Valor liberado
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TECNOLOGIA & INOVAÇÃO
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Benefícios diretos

n Redução de 53,78% de processos legados.

n Processos baixados defi nitivamente: 34.312.

n Conhecimento: 57.491 (Saldo em 01/2016) - 21.288 (Saldo em 10/10/2017) = 36.203 (Redução de 62,98%).

n Liquidação: 8.006 (Saldo em 01/2016) - 2.616 (Saldo em 10/10/2017) = 36.203 (Redução de 67,32%).

n Execução: 94.791 (Saldo em 01/2016) - 43.506 (Saldo em 10/10/2017) = 51.285 (Redução de 54,10%).

n 39.985 processos migrados.

n 576 servidores capacitados.

n Redução de processos pendentes: 160.288 (Saldo em 01/2016) - 67.410 (Saldo em 10/10/2017) = 92.878.

n Melhora sensível no indicador de execução (Meta 5) - em dezembro/2016, 192,04% de cumprimento de meta. 

 Até outubro de 2017, 200,93% de cumprimento de meta.

Resumo Geral

n Processos saneados: 157.868

n Processos baixados defi nitivamente: 40.544

n Processos migrados: 44.960

n Servidores capacitados: 1.083

n Redução de processos pendentes: 105.230

R$450.880.147,92Valor total

R$265.318.531,26Valor liberado
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Tecnologia inovadora

Ferramenta de cadastramento dos 

processos, físicos e híbridos, em fase 

de liquidação e execução, no sistema 

PJe, o CLE garante mais rapidez 

no andamento das ações, melhora 

o trabalho de advogados, juízes e 

servidores, ampliando o acesso aos 

documentos disponíveis 24 horas.

PJe-CLE
Implantação 

Interior

Processos saneados 113.492 processos

140 DIAS, CONCLUÍDA
EM 2 DE JUNHO/2017



Efetividade reconhecida pelo CNJ

O relatório Justiça em Números 2017, lançado 
pelo CNJ, no início de setembro, apontou uma 
signifi cativa melhora na produtividade do TR-

T5-Bahia, fruto do aproveitamento de recursos huma-
nos e utilização de novas ferramentas tecnológicas. 
Destaque para a redução do estoque processual e taxa 
de congestionamento em apenas um ano, assim como 

um dos melhores desempenhos no Índice de Atendi-
mento à Demanda (IAD), alcançando 102,1%, quando 
a média na Justiça do Trabalho é de 98,5%. Também o 
crescimento no número de novos processos no TRT5 
foi de 12%, entre 2015 e 2016, comparativo ao aumen-
to médio de 5% de novos processos para a Justiça do 
Trabalho nacionalmente.

PRODUTIVIDADE
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Gestão Judiciária
A ferramenta de Gestão Judiciária reees-

truturou todo o planejamento do trabalho, ga-
rantindo resultados positivos. Em 2016, foram 
recebidos 209.811 casos novos, com incremen-
to de 15%, comparado a 2015. Mais de 27.698 
casos novos. 

No mesmo período, foram 214.176 proces-
sos baixados, com 27,2% a mais de produtivi-
dade em relação ao ano anterior. Um total de 
mais 45.778 processos baixados. 

O ano de 2017 repete o quadro, com aumen-
to dos casos novos em 7% e de julgamento em 
10%. Destaque para a execução. Investimento 
em tecnologia e inovação, a exemplo da ferra-
menta de gestão Business Intelligence, sempre 
focando a valorização das pessoas.

Transparência 

PRODUTIVIDADE

Sistema de Apoio à Decisão:
Tecnologia que consolida os dados 
dos sistemas legado e PJe;

Envio de informações referentes à 
Gestão Judiciária mensalmente:
Fase 1: Agosto/16 – 1º Grau;
Fase 2: Outubro/16 – 2º Grau.

Procedimentos adotados:  

n Relatórios de 
produtividade magistrados:

n Envio mensal de 
email para juízes e 
desembargadores;

n Planilha listando os 
processos por situação.
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PRODUTIVIDADE
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AÇÕES E RESULTADOS

Infraestrutura Física
Construções e Reformas

Novo Fórum de CONCEIÇÃO DO COITÉ

Fórum de SIMÕES FILHO

Obra concluída e inaugurada

Fórum de ILHÉUS
Reforma geral, com ampliação das secretarias, sistema de combate a incêndio, reforma 
elétrica, reforma na cobertura, criação de sala técnica, plataforma para cadeirantes, 
acessibilidade.

Reforma elétrica, sistema de combate a incêndio, plataforma para cadeirantes, acessibilidade.

Elaboração de Projetos para Construção 
em fase de ajustes:

Novo Fórum de EUCLIDES DA CUNHA

Novo Fórum de ITABERABA
Terreno doado em dezembro/2014.

Terreno doado em março/2017.

Fórum Juiz Antônio Carlos Araújo de Oliveira
Instalação de novos equipamentos para ar condicionado do térreo e da sobreloja;
Instalação de forros e luminárias nas áreas de circulação e salas no 11º pavimento; 
Impermeabilização de calhas pluviais e trechos da laje de cobertura;
Revisão completa do sistema elétrico, com troca de baterias de nobreak.
Adaptações para fornecer acessibilidade aos edifícios sem esta funcionalidade.

Fórum Ministro Coqueijo Costa
Impermeabilização de diversas áreas da cobertura;

Reforma e adaptação no Salão do Tribunal Pleno, para melhorar 
a sua acessibilidade.
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AÇÕES E RESULTADOS

Qualidade de Vida
n Semana de Qualidade de Vida – Realizada anual-
mente para tratar os pontos mais relevantes apon-
tados pelos servidores nas Pesquisas de Clima Or-
ganizacional e de Qualidade de Vida no Trabalho. 

n Quantidade de servidores benefi ciados com o 
evento – 148 participantes no ano de 2016.

n Janeiro Branco - Dialogando com a Mente – 56 

participações;

n Dia da Mulher - O feminino em Diálogo com o masculino 

– 71 participações;

n O Transtorno do Défi cit de Atenção e Hiperatividade e seu 

Impacto ao Longo da Vida –  102 participações.

n Cartilhas entregues – Pausa, Postura e Uso do Notebook, 

Tablet e Celular.

n Campanhas realizadas pela Coordenadoria de Saúde:

 
n Prevenção contra a Infl uenza (gripe) em 2016;
n Prevenção contra o Dengue, Zika e Chikungunya em 2016;
n Avaliação de aptidão para Teletrabalho e orientação ergo-

nômica para a organização do posto de trabalho;
n Anual de vacinação conta a Infl uenza (gripe) em 2017.

Palestras

n Jornada de Saúde - realizado no mês de abril, em 
homenagem ao Dia Mundial da Saúde, 7 de abril, o even-
to visa despertar a consciência dos participantes para a 
importância de cuidados preventivos e estilo de vida 
saudável.

n Quantidade de servidores benefi ciados com o evento – 
700 participações em 2016 e 551 participações em 2017.

n Sessões para tratar obesidade;
n Programa de Educação Financeira;
n Ginástica Laboral e Educação Postural;
n Acompanhamento a portadores de doença crônica;
n Avaliação Estresse; 
n Saúde Bucal;
n Feira de Saúde;
n Palestra sobre compulsão para magistrados e 
servidores;
 Dialogando com a Mente; 
n Cartilha com enfoque em prevenção – Gripe H1N1;
 Postura e Uso do Notebook, Tablet e Celular.
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AÇÕES E RESULTADOS

Comunicação Social

n Facebook – 731 posts (11.959 seguidores); 

n Twitter – mil tweets (mais de 9.871 seguidores); 

n YouTube – 166 vídeos (168.327 visualizações); 

n TV Justiça  – 48 matérias exibidas;

n Flicker – 13 álbuns (119 fotos).

Capacitação
Foram realizados mais de 200 eventos 

com mais de 25.000 participações, com 
destaque para:

n PJe-CLE;

n Relacionamento Interpessoal;

n Atendimento ao Público;

n Ética e Liderança;

n Feedback;

n Calculista;

n Brigadista de incêndio.

Ampliação do acervo da 
Biblioteca do TRT5

GIRO DE NOTÍCIAS: 56 semanas.

Mídias Sociais

AGOSTO/2017
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AÇÕES E RESULTADOS

Campanhas Institucionais 
realizadas
Neste período foram realizadas 76 campanhas, com destaque para: 

n Acessibilidade
n Conciliação;
n Educação Financeira; 
n Valorização Trabalho Doméstico;
n Zica Zero;
n Consumo Consciente e Economia de Recursos;
n Responsabilidade Socioambiental.

n Combate:
n Discriminação e Racismo;
n Intolerância Religiosa.
n Trabalho Escravo;
n Trabalho Infantil;
n Trabalho Seguro.
n Ação Global;
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Responsabilidade socioambiental
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Sustentabilidade
n Aprovação do Plano de Logística e Sustentabilidade 

que integra o Plano Estratégico do TRT5 de 2015/2020;

n Participações em eventos nacionais;

n Aquisições observando as normas de 

sustentabilidade;

n Indicação de responsáveis, por unidade como 

agentes socioambientais;

n Campanhas de incentivo de maior efi ciência 

operacional no consumo de recursos naturais;

n Programação de capacitação do corpo funcional em 

desenvolvimento sustentável;

n Instituição da Teia de Sustentabilidade (judiciário 

baiano) 
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Resultados do primeiro 
semestre de 2017 comparados 
com o ano de 2014: 

n Economia de 53,34% no consumo 

de papel A4 (em resmas);

n Economia de água em 35,94% (em m³);

n Economia de 14,59% no consumo 

de energia (em Kwh);

n Economia de 30,72% no consumo 

de telefonia (em R$);

n Economia de 14,28% no consumo 

de combustíveis (em litros).
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Segurança no Biênio 2015-2017
NOVAS AÇÕES

Avanços da Segurança Insti-
tucional do TRT5 foram discuti-
dos em encontro em Petrolina:

Aconteceu no Auditório do 
Hotel Nobile Suites Del Rio, em 
Petrolina (PE), o 3º Encontro 
dos Agentes de Segurança do 
Vale do Rio São Francisco, um 
workshop sobre segurança ins-
titucional, abordando o tema “A 
Segurança Institucional e a nova 
concepção a partir da Resolução 
175/2016 do Conselho Superior 
da Justiça do Trabalho (CSJT)”. 
O evento foi uma parceria entre 
a Coordenadoria de Segurança 
Institucional (CSI), a Coordena-
doria de Desenvolvimento de 
Pessoas (CDP) e a Associação 
Nacional dos Agentes de Se-
gurança do Poder Judiciário da 
União (AGEPOLJUS).

Treinamento de segurança 
alcança onze jurisdições no in-
terior:

O promoveu, no período de 
11 de setembro à 26 de outubro, 
o treinamento de segurança 
para magistrados, servidores, 
agentes e vigilantes em onze ju-
risdições do interior, com carga 
de 16 horas em cada localidade. 
A iniciativa visa ao cumprimen-
to do Protocolo de Ações de Se-
gurança Institucional.

Fórum de Feira de Santana 
vira modelo em segurança – La-
boratório para criação de gru-
pos de apoio nas Unidades do 
Interior:

O Fórum da Justiça do Traba-
lho em Feira de Santana já conta 
com o novo padrão de seguran-
ça institucional do TRT5-BA, que 
inclui o fornecimento de arma-
mentos não letais, novas tecno-
logias, uma viatura e cursos de 
capacitação para os agentes.

Os fóruns de Feira de Santa-
na e Juazeiro servirão de labora-
tórios para o estudo e avaliação 
do novo padrão de segurança. 
Além disso, Grupos Especiais 
de Segurança e Policiamento 
(GESPs) serão criados com obje-
tivo de facilitar o deslocamento 
de equipe treinada para atender 
as demandas de segurança nas 
cidades do interior do estado.

Novo padrão de 
segurança institucional 
é inaugurado no Fórum 

do Comércio;
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Mudança no organograma do TRT5:
A Segurança no TRT5 passou por restruturação interna, com a aprovação da Resolução Administrativa nº 

13/2017 que alterou o Regulamento Geral da Secretaria do Tribunal. Atualmente encontra-se estrategicamen-
te vinculada a Secretaria Geral da Presidência. Foram criadas novas Seções de Segurança, racionalizando o 
setor, conforme fluxograma abaixo: 

Novo Fluxograma – Coordenadoria de Segurança Institucional – TRT5
n CSI – COORDENADORIA DE SEGURANÇA INSTITUCIONAL
n NAADM – NÚCLEO DE ASSESSORAMENTO ADMINISTRATIVO
n SI - SEÇÃO DE INTELIGÊNCIA
n SOTD - SEÇÃO DE OPERAÇÕES TÁTICAS E DE DIGNITÁRIOS
n SLAUIS - SEÇÃO DE LOGISTICA E APOIO AS UNIDADES DO INTERIOR EM SEGURANÇA
n SPCI - SEÇÃO DE PREVENÇÃO ECOMBATE A INCÊNDIOS

n A Coordenadoria de Segurança Institucional conta com instrutoria própria:
Após a aprovação da resolução 175/2017 do CSJT, foi iniciado em conjunto com o CDP, instrutoria pró-

pria, ou seja, treinamento com agentes integrantes do quadro desta Coordenadoria, capacitados para minis-
trar as aulas dos cursos de segurança.

A resposta está sendo satisfatória, sendo aferida por consulta após os treinamentos. Não se restringindo 
ao curso de manutenção da GAS (gratificação de atividade de segurança), mas também, para implantação do 
novo modelo de segurança: implantação do botão de pânico, acautelamento de armas e utilização e treina-
mento dos equipamentos para utilização dos equipamentos de raio-x nas unidades do interior.

n Criada comissão de concurso para Agentes de Segurança;

n Contratação de psicóloga para atuar na avaliação dos agentes de segurança para porte de arma;

n Cabines de Segurança:
Estão sendo confeccionadas e gradativamente distribuídas nas unidades do interior, contendo: caixa de 

areia, cofres/armários para acautelamento de armas etc.

n Acautelamento de armas no biênio – números:
Considerando que, somente no ano de 2015, no Fórum Juiz Antônio Carlos Araújo de Oliveira – Comér-

cio, foram acautelados 329 (trezentos e vinte e nove) armas de fogo e 565 (quinhentas e sessenta e cinco) 
armas brancas.

No ano 2016, foram acautelados  cerca de 483 (quatrocentas e oitenta e três) armas de fogo e 876 (oito-
centos e setenta e seis) armas brancas.

Levantamento referente a 2017 ainda em curso.

n Curso de Brigadista e medidas de combate a incêndio;

n Alteração do ato que permitia a alteração de especialidades do cargo de Técnico Judiciário – Espe-
cialidade Segurança Judiciária:

A presidente do Tribunal do Trabalho da 5ª Região (TRT5-BA) editou o Ato TRT5 126/2016, que interrom-
pe a transformação de cargos vagos da especialidade Técnico Judiciário/Administrativa/Segurança, para o 
cargo de Técnico Judiciário/ Administrativa/Sem especialidade. A transformação, que na prática conduzia à 
extinção do cargo de agente de segurança no TRT5, vinha ocorrendo desde março de 2009.

A nova medida considera as Resoluções Nº 176/2013 e 218/2016do Conselho Nacional de Justiça, que ins-
tituem o Sistema Nacional de Segurança do Poder Judiciário (SINASPJ), constituído pelas Comissões de Segu-
rança Permanente dos Tribunais de Justiça e Militares, dos Tribunais Regionais Federais, Eleitorais e do Trabalho.
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Integração interna

Integração externa (destaques)

Canal aberto com as unidades

n Reuniões constantes:

n Magistrados e servidores;

n Asessores e chefes de gabinetes de desembargadores;

n Diretores de Varas;

n Comissões;

n Amatra;

n Sindicato.

n Fórum Baiano de Aprendizagem Profi ssional  (Rede de Proteção 

da Criança e do Adolescente);

n TRT10 e TRT15 com o Pje-CLE;

n MPT da 5ª Região (Regularização das condições de trabalho do 

setor bancário da Bahia);

n TJ-BA (Digitalização de processos);

n ABAT, ABRAT e OAB;

n Corporações militares estaduais e federais;

n Entidades de classe patronal e profi ssional;

n Sociedade (iluminação e escada de Nazaré).

n Dia do Cidadão:

Tem o objetivo de ser um canal direto 

de comunicação entre a sociedade e a 

administração do TRT5;

n TJC:

Programa TJC leva noções de Direito do 

Trabalho para escola na Cidade Baixa.

n Ação Global:

Magistrados e servidores da Justiça 

orientam a população;

COLEPRECOR:
n Integra a Comissão de 
Comunicação;

n Apresentação do TRT5-Mobile, 
tendo sido adotado como solução 
nacional;

n Aprovação de proposição sobre 
priorização de Ações Coletivas 
fornecendo um peso maior para 
essa classe processual;

CSJT/TST:
n TRT5-BA integra o Grupo 
Nacional de Negócio para o PJe-JT;

n Coordena os Tribunais de Médio 
Porte na Gestão Estratégica;
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Autogestão em saúde

Gestão 
participativa

Defi nição de Metas para 2018:
n Novo modelo participativo com todos envolvidos;

n Questionário lançado para obter sugestões para 

Metas 2018 (de 17/07 até 31/07);

n Facilitar a negociação com o CNJ.

n Foi instituído o Conselho Fiscal do 

plano, com participação de todos na 

escolha;

n Nova ferramenta de busca facilita 

marcação de atendimentos, disponí-

vel na ‘Extranet/Internet’. O benefi ci-

ário pode acessar pelo smartphone;

n Evolução no Sistema Gestor de 

Plano de Saú de.

Hoje inclui 5.711 vidas e 
354 prestadores conveniados;

PRESTADORES CONVENIADOS

21 laboratórios de análises clínicas, contrato 
com os maiores e melhores hospitais do esta-
do: Hospital Aliança, Cárdio Pulmonar, Jorge 
Valente, Hospital Português, Hospital Santa 
Izabel e Hospital São Rafael, além de 9 labora-
tórios de exames anatomopatológicos;

LABORATÓRIOS
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Como é sabido por todos, os desa-
fi os impostos aos tribunais são muitos 
e já incluem, dentre outras questões, a 
necessidade de torná-los mais dinâmi-
cos, buscando conferir celeridade às 
atividades judiciárias e priorizar a ga-
rantia dos resultados processuais com 
acerto e agilidade. 

Entretanto esse caminho fi cou 
mais íngreme após os signifi cativos 
obstáculos conjunturais experimenta-
dos por este tribunal e toda Justiça do 
Trabalho, em razão de cortes vultosos 
no orçamento e na difi culdade de re-
posição de pessoal que enfrentamos. 

Diante da grande ameaça de não 
termos recursos fi nanceiros para man-
ter o funcionamento das unidades, 
o TRT5 investiu nas pessoas, em sua 
capacitação, reconhecimento e valo-
rização, e em tecnologia. Destacamos 
a implantação das ferramentas: Alva-
rá Eletrônico; do TRT-Móbile; da Ges-
tão Judiciária e Administrativa (BI); e, 
da implantação do PJe-CLE. Também 
otimizamos recursos para reforma e 
construção de fóruns visando atender 
melhor nosso jurisdicionado, além de 
fornecer mais estrutura para magistra-
dos e servidores. 

O Alvará Eletrônico alcançou a 
marca de R$ 3,8 bilhões pagos aos ju-
risdicionados em 20 meses, o que re-
presenta R$200 milhões por mês, 68% 
superior ao ano de 2015. Observamos 
que o TRT-Móbile, sistema democrático 
e transparente, que disponibiliza a infor-
mação através dos celulares e que re-
centemente foi nacionalizado pelo CSJT 
com o nome de JTe, melhorou sensivel-
mente a comunicação com a população 
e com os operadores do direito. 

Com a ferramenta de Gestão Ju-
diciária foi possível planejar melhor o 
trabalho, obtendo resultados expres-
sivos. Recebemos 209.811 casos no-
vos em 2016, o que representou um 
incremento de 15% em comparação 

com o ano anterior, ou seja, mais de 
27.698 casos novos. E com o afi nco de 
todos, baixamos 214.176 processos, 
aumentando 27,2% nossa produtivi-
dade em relação ao ano anterior com 
mais 45.778 processos baixados. Esse 
cenário continua em 2017 com aumen-
to dos casos novos em 7% e de julga-
mento em 10%, com destaque para a 
execução, fruto de um trabalho focado 
na capacitação e valorização do corpo 
humano e investimento na área tecno-
lógica, além de ferramenta de gestão 
(Business Intelligence).

O empenho do nosso regional foi 
premiado com o Selo Diamante do 
Justiça em Números de 2016, pelo 
CNJ, que reconhece os tribunais pela 
excelência na gestão, produção, orga-
nização e disseminação de suas infor-
mações administrativas e processuais. 
É o certifi cado de confi abilidade nas in-
formações prestadas sempre de forma 
científi ca. Apenas 8 tribunais de todo 
país receberam essa honraria.

É fácil perceber que os resultados 
obtidos demonstram um avanço sen-
sível de nosso tribunal, que, mesmo 
com tanta adversidade, superou suas 
próprias marcas com muito empenho, 
dedicação, competência e criatividade 
de seu corpo funcional.

Na certeza de que com a execução 
de um plano alinhado, deixamos de 
agir pelo impulso do presente e pas-
samos a trabalhar com a perspectiva 
planejada de futuro, considerando a 
nossa infraestrutura física e tecnoló-
gica, nosso orçamento e nosso maior 
patrimônio: as pessoas.

Valorizar 
pessoas

a R t I G O

Márcio Fernando 
Ribeiro da Silva 
é diretor da 
Secretaria de Gestão 
Estratégica – TRT5
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